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PEOG. . DE "RADIO LCELOKA SI "E* A.d » Cí * 1 

SUCIEDAD ESPAÑOLA. u& ó Di 

JUEYES, 26 Á^EiL 1 9 4 5 

nía 

co 

SOCIEDAD ESPAÜQLA DE RADIODIFUSIÓN, EíálSOSÁ DS 
HA SAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Pran-

eñores radioyentes, muy oueñps días. Viva Franco. Arri­
ba España. 

- Campanadas desde i<¿ C a t e d r a l de B a r c e l o n a 

- Keeuerdos de Viena : ( D i s c o s ) 

¡h.15 CONECTAMOS CON 110 NACIONAL DE ESPAÍÍA 

8h .30 ACABAN VDES. DE OÍR LA ISLiSIÓN DE HADIO NACIONAL DE ESPA! 

e r a : Fragmentos e s c o g i d o s : ( D i s c o s ) 

: ¿ i 

8h .40 Guía c o m e r c i a l . 

8h„45 Música Wagner iana : ( D i s c o s ) 

9 i u — Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a e i a i s ión de l a usañana y n o s d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t u l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . S e ñ a r e s r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . SOCIEDAD E SPAf OLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

d 2 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE miSOEA DE BAR-
CELOSA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
paña* 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

v - SERVICIO METEOBOLÓGICO NACIONAL. 

JL2Í I . 05 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

1211*30 fisasión; MViena e s a s í " : ( D i s c o s ) 

12h.55 boletín informativo 

.ecital Marcos Redondo: (Discos) 

y 13*1.20 CONEC0?Aí¿OS CON RADIO NACIONAL DE BSPA 

13ii.it> ACABAN VDES. DE OÍR LA 1 DE RADIO NACIONAL DE ESPA 

- Victor Siivester y su Orquesta de baile: (Discos) 

13n.t>0 Gula comercial. 

I3n.55 Sigues Víctor Siivester y su Orquesta de baile: (Discos) 

http://13ii.it


- II 

X l*h Hora exacta.- Santoral del día, 

14h.01 Creaciones de Conchita Fiquer. (Discos) 

I4h*2Q Guía comercial» 

14ix*25 Películas: Fragmentos escogidas: (Discos) 

X14Ü.30 CON RADIO NACIONAL DE ESPASA 

X 14h.50 ACABAN YDES. DE OIE IA EM DE RADIO NACIONAL DE ESPASA 

- Siguen: Fragmentos de películas: (Discos) 

¡I5n.<— Jota de "La Dolores,f, de -Bretón: (Discos) 

15ix.l5 Emisión: "Cocina selecta fi 

(Texto ho;ja a p a r t e ) 

V 1 5 h . l 8 "Una voz y una melodía" , con i o s l i t r o s . Augusto Aigueró y 
Casas Auge 

(Texto koja aparte) 

yi5h.21 Orquestas zíngaras: (Discos) 

)^15h.30 Emisiones "Radio-Escolares", de RADIO BARCELONA: Programa de 
dé la emisión 

"m n 

H 

ontserrat: La montaña y su historia 
Canciones de Montserrat". 

Resultado de los problemas, 
Consultorio infantil. 

\L61U10 Damos por terminada nuestia emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hastu las cinco y media, sijzf Dios quiere. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA BAJ-i. Viv<* Franco. Arri-

a. 

7h.30 S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESBLÍJOIA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DS BAR­
CELONA EAJ-i f a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Franco. 

Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva Franco. Ar r i 
España. 

JcX 

CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: Emisión en lengua 
francesa. 

h.— ACABAN VDES. DE OÍR La EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA 
en lengua francesa. 

XSeslón infantil de "¡UDIO-aABCELÜÍU-

(Texto Í10JCA 
• . • • 

file:///l61u10


I I I 

fcar^ n u e s t r o s pe&ue 

e- o o r a s ' • r t s {Discos 

«i» J *~ • 

tJStJU* * iJ+átJ * w w MISIÓN DE RADIO NACIONAL DB BSP,-. 4 . - . / » » 

ogra&as de personajes céle&rea% por D. Juan Eios Sar« 

Sexto hoja aparte 
• • * • • • 

• Uü i ¿ADIÓ RACIONAL DB ESP &. (Emxsión p a r a Soropa 

20h»30 ACABAS VDB! L* ELISIOS DE HADIO HACIOHAL DB BSPA: Á, 

•- R i tmos ; ( D i s c o s ) 

i» 

«Oh un . > 
/•% ¡ e l p d í a s y o p e r e t a s : ( D i s c o s ) 

ior^ © a*— SE u AÜXOHAL. 

¿ L h . ( b v I 0 8 SIBTS SABIOS DE LA HADIO S 

( S e x t o h o j a 

¿iíx#20 Sa voz de Miguel P i s t a : (D i scos ) 

x £ a x s s M Í H e c x t a l de 
DOIOKBS POU; 

ix¿» 

/ i r va r i ó 1 1 -
' C a r i t a de mús ica" -

H^Yals" - Jiiopxu 
s£x Puerto1* - Hxoéni 

12u5Ü B á s i c a s e l e c t a : ( D i s c o s ) 

•* c«.rgo de Ifc 

2 CC^m . raes tóusxca * : ujxscos ) 

y 2 2 h . l 5 COHBCSAM0S CON RADIO NACIONAL DB BSPA: Á. 

2H.4-5 ACABAN YDES. DE DÍB LA BMISI0N DB RADIO NACIONAL DB BSPAÍ 

- Cantos y b u l l e s de AndaL u c í a : ( M S C O B ) 

I & . «. amisión desde el Saión de Té BOLERO: ¿aliadles por la 
sta LUIS ROVIRA. 



- IV 

Daiaos por termin<ad«. nuestra emisión de hoy y nos despedí mos 
de ustedes hasta mañana a las ochof sx Dios quiere. Señores 
r^dxoyentes, muy buenas nocues* SOCIEDAD SSPASOLA DE IUÍDIO-
DlfüSIOH, SMISOÜA DE BARCELONA EAJ-x. Viv* jírunco. Arrio*. E 
pañc*. 
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PROGRAMA D E D I S C O S 

A LAS 8— H. ¿"uves, 26 de A b r i l de 19^5 

RECUERDO 3 DB VIMA 

1 2 6 ) G . V . \ 1 ~ " OLAS 1 EL DANUBIO " v a l s ' de I v a n o v i c i ) 0 r a |,Tarek í ebe r 
X2— " VIDA DE ARTISTA» v a l s de S t r a u s s ( i # 

50)G.V.X2— '« E S T U D I A ^ I ^ A " v a l s de ü ía ld teu fe l ) o r a . Marek Weber 
- v i L s de " LA VIUDA AL3SRE" de Lehar { 

A LAS 8'30—H 

OPERA: FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

l30)G.Op*5 

de DONIZ.ETTI 

«Regmva n e l s i l e n z i o " de " LUCIA DE LAMMERHDOR» ) „ f t + 1 „_, Vfíritlk 
"Convien p a r t i r " de " LA HIJA DEL REGIMIENTO" ( x u Áíln 

i33)o.op«r— 

de MASCAGNl 

'•Oh i l S i g n o r e v i manda" 
" In te rmedio p o r O r q . 

r Sanz io y B a s i n i ) de " CAVALLERIA 

( RUSTICABA" 

A LAS 8 ' iJ-5—H 

60}G.W.)§— Ober tura de " LAS HADAS" de tagne r por Ora.. S i n f ó n i c a de 
Londres ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



/ » ^ i 

DS DISCOS \ •• 

12--K. J u e v e s , 2 6 de A b r i l , 1 9 ^ 5 

DI3C0 DHL lUaSOTteTl 

6D)P*Op.X— «Himno de Pascua f ,de f> CáJTALLHRIA MÍSTICA fl de J a scagn i pac 
r - Coros de Opera ( 2 c a r a s ) Sol* por e l s u s c r i p t o r n 9«572 

80)P.Op. /&— fragmento* de f* IL TRCV&TORS* de Verdi por Jhon 0 S u l l i v a n 
( X caras;) S o l . por e l s u s c r i p t o r nfi 5 - l é 2 

l ¿ 2 ) G é 0 p . N ¿ ~ «Marcha t r iun fa l 1 » de n AIDAM de Verdi por Orq. de l a Opera , 
n a c i o n a l de B e r l í n ( 2 c a r a s ) S o l . p o r e l s u s c r i p t o r n Jesus 

M* B i s t u é 

19)P#SarX^— ff LA WB8&& LlAJflER'1 sardana de Morera por Gobla Barce lona ( l e ) 
S o l . p o r Rosa r io Homán 

579)P*B« XS— ?t ViO£Aj?D0 BN LaS i^JEES11 va l s de S t o l z por Te jada y su Gmp 
Orq . ( 1 caí©-) S o l . Mari Tere 

908)P ,B. X é — v a l s de rt LA VIUDA ALEGRE!• fie Lehar por Orq. Marek f e b e r ( l e ) 
S o l . p o r e l s u s c r i p t o r n g 13»019 

^ l J P . B d O T — "DI-DI* de "Pinocho« # por Tejada y su Gran Orq» ( 1 c) S o l . 
por José Ml Salva 

2 6 ) P . B * 4 ) 8 ~ tf CAMIHO BE ROSAS11 paso d o b l e de J o s é Franco pr Orq» S e v i l l a 
T í p i c a Españo la ( 1 c) S o l . por e l s u s c r i p t o r n 2 IOI67 

* * * * * % ^ * * * * * * * * * * * * * * * * 



HIOGRAMA I3C0S ffa 

i LAS 13 - -H . J u e v e s , 2 6 de A b r i l , 1 ^ - 5 

RBCIT.HL MARCOS . OrDO 

2 6 ) P . ) ( 1 — "Soy a r r i e r o " de " 3L JAHTAg DEL ¿JRRIERO " de Diaz Giles,Adame 
y Torrado ( 1 o ara) 

. Q2— »Duo« de • LA RBINA SttRA" de Serranos y Hnos. q u i n t e r o ( 2 c) 
p o r Marcos Redondo con Conch i t a Supervfa 

•- 109)P . XjJ— ••Canción,de l a s joyas») d e n _^ TILLAN«1 de Vives,Roiaero y Fdz* 
Ü 4 - - "SI pe rdón" ( S haw. 

319)G. 0 5 — "Cuento y t a r a n t e l a " de • LA DOGARSSA" de M i l l ó n y López ( 1 c) 

197 ) P . 0 6 — " S a l i d a de Juan " d e "LOS GATILAíJSS" de Guer re ro y Raaos Mar­
t í n ( 1 caía ) 

A LAS 13*%0—H 

VECTOR./? SU ORq. L-iá BAILS 

1012)P>C7— " YA TE KABI4 VISTO M Í 8 * q u i c k s t e p de Maso n 
— " - IffCOK DEL IIUFDD" f o x t r o t de Aus t in 

37^)P.^X9— " RECORDAR» tango de M e l f i 
QlO— " i HEDÍA LUZ" tango de Donato 

1013 ) P 0 U — " PREGUNTA Y RESPUESTA" v a l s de Tay lo r 
@12— " UHA DOCENA DE ROSAS" q u i c k s t e p de Lewis 

J|(9|(jyE9f<J|C9|K3fCJ|C4J(Jfí3|C 



PROGRAMA DE DISCOS tj&HHs 

A LáS l ^ ' O l — H . J u e v e s , 2b~ de A b r i l , 19^5 

•\ 

CREACIONES DE CONCHITA PIQUER 

8 2 7 ) P . t j l — !* CARCELERA" pasodob le de q u i r o g a ,León y VaLverde -
^ 2 — « :ÍÜGEHIA DE MONTIJO" car «ion de Quiroga,León y Ocha i t a 

ü. JAS lM-'Oé— H 

PELÍCULAS: FRáOMBwTOS ESCOGIDOS 

" PIRUETAS JTJVEwILBS " 

1024- )P^§— «Lección ce r i t m o " ) de Algueró* y Vives por Orq* B i z a r r o s 
a , que uedo hacer? 1 ' ( 

" La HSRI.ÍÍMA SAN SULPICIO» 

7 8 ^ ) ? . » § - - " SEVILLiNAS IMPERIO" de Rey y Quin te ro ) Imper io Argen t i na 
o 0 — ¡i TIENTOS" de Rey , Gómez,. H i l e y *Tufiezr„{ 

" VIUDAS DEL JAZZ» 

1095)P.*7— " SERRATA ts *ZU£" f o x t r o t de Gordon ) r l f t „ „ M 1 1 1 f t T . v - . n r n 
O 8 - » ESO ES SABOTAJE" f o x t r o t de Gordo* ( G l e n 7 1 d±^leT y ^ 0 r q * 

" TU SERAS MI MARIDO" 

1085)P.«9— " CHATTANOGGA CEDO CHOO" f o x t r o t ) de Gordo r y Warrep por 
JCLO— » YO SE POR QUE" f o x t r o t ( Orq. Glenn M i l l a r 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAlúi DE DISCO 3 

LAS 15— H. J u e v e s , 2é de A b r i l , 19^5 

0 « J-TA"DB LAJD0L0R3S" 
de Bretón 

por Banda Munic ipa l de Barce lona 

1 2 ) G . S . í . 1— ( 2 c a r a s ) 

A U 3 15*10—H 

CRE ACIONES DE MANTO VA Tjl y 3ID>TJT TORCE 

120)P . I .V .Q2— • WSmSBZZQ* m e l o d í a de P r o v o s t 
i— " CERCA JüEI ILO i.aGO» melodía de Coa tes 

A LAS 15*21—H 

ORQUES'.1 áS Z BfGABAS 

ORQ, BÜRGAHA GIT^. 

15)P.ZiP.1<— M '.. ULIA BXftTCxivRA G I T A ? T A » 

rt 5— » SL BNCANT S LA LLANURA HÚNGARA" 

ORQ. Z3>rBLRA LOS BOHEMIOS. 

l*J-)P.Sirft6~ " SOSA SIN ¿ 3 P I ? T A S " v a l s de Bosc 
0 7 — P BL VALS uB MI SUistO" váLs de ' . fa ldteufel 

ORQ, ZIÍjG.-iRA üUNG-tRA 

6 ) P . Z i n Q ? ~ " AQUELLOS OJOS SU* IGUAL» c a z r d a de F a l u s s 
Q 9 — « A DIOS TE ENCOMIA ¡o» cza rda de Jen o 

RODÉ Y SU ORQ. Z I ' ^ í i A 

l l } P . Z i n « 1 0 — " S e l e c c i ó n de v a l s e s » de Osear S t r a u s s 
n l l — "Se lecc ión de v a l s e s " de Frafez Lehar 

y * * * * * * * * * 4c * * * * 

* 



PROGRAMA DE DI3CCS fjjfP. 

A L¿S 18—H. Jueves,26" de Abr i l de 19^5 

PARA NUESTROS PEQUEMOS RADIOYENTES 

1 0 5 ) P . V X L — » POPÉIS EL MARJ&ERO» v a l s de Lemer ) 0 r _ r . . So l iv ios 
X2— » MI B32D3Y BOOP» fox t ro t de Fráneh ( *" 

^ 8 0 ) P . B X 3 - "Pídele u n a e s t r e l l a » ) d e „ P l M 0 C H Dn de F/asLington par Tejada 
"r— "Dame u n s i l b i d i t o » ( y s u 0 r q # 

133)G.V.X¿— HJl LAS TRES DE LA MAÍkr^» v a l s de Robado por Orq. ( 1 cara) 

3 ) P . I ¿ s k x . 6 ~ " VALS» de Wiedoeft ) p o r Tíudy f iedoef t 
7— » MiriTSTO" de Beethoven ( 

l66)G.3^jB— » DATlZAS NORUEGAS» de Grieg "Allegro moieíato» I t t t c h a » «Alle« 
gro mol to por Orq. S infónica de Londres ( 2 c) 

^ 5 ) B , S . 9 K " CimCION DE PRIMAVERA» v a l s de Merdelssohn ) Orq. I r t e m a c i o -
10-^k » CUEROS DE HOFFMAN" b a r c a r o l a de Offembaoh ( n a l de Conc ier to 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



•(>mm PHDGRA1ÍA DE DISCOS 

k h¿B 19—H. J u e v e s , 2 D de a .b r i l de 1^5 

3SLB0CION DS OBRAS DE 3CHJB3RT 

3 0 4 - ) G . s j 4 — " K&RCHa. MILITáR" de Schube r t por John B a r b i r o l l i y su Orq. ( l e ) 

517)*. ! - - « AVB MARÍA" ) p o r Marta E g g e r t 

fc)?.!.**- ;; MOgTO.XBICAL" j C u a r t e t o L e T 1 er S t r i „ g 

%20)G.3.^6— " VÁLSSS DE 3CHJB3RT" p o r Orq. S i n f ó n i c a ( 2 c a r e a ) 

2 0 8 ) G . 3 . «Ba l l e t e 
«Ba l l e t n 

s o l menor" ) d e n H0SAMü»rm." po r Orq. S i n f ó n i c a 
2 en s i menor» ( d e j^ares 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGR^ÍA DE DISCOS ((k(l(\ 

I LAS 2 0 ' 3 0 - - H . J u e v e s , 26 de Sibr 11 ,19^5 

RITMOS 

1169)?.^. 
< 2 -

u A**?i3 D3 SALLAR... DEĴ >T TOC^R» f o x t r o t de ne l ) Ore . Bi 
«NUEVO ESTILO'* f o x t r o t de . . o r t e s a ( z a r r o s . 

®Á* *§;*;#,* € ̂ ;*v , t* .H¿#:«#, 

A. LAS 20'HO 

4 

, 1 < * 

4-7212)0 1 -
o * -

" C.-rCIC^ TISTlSSA" 
M YO HE REGALADO MI CO EU 

) de l a o e r e t a " E x t r a o r d i n a r i o " de 
F" ( Dos t a l r>or L í l l i e Claus 

¿ LAS 20 '50— E 

MELODIA3 Y OPERETA 

Il64-)P05— » TOMEMOS OTRA T42A DE CAFE" f o x t r o t de B e r l í n ) 
1— " DILC BB UFA TEZ» f o x t r o t de Young 

i Orq.Glenr Mil l e r 

10370)07— p o t p o u r r i de •*. SEÍíORa. LüVA" de Liftflfc* por Kochhami y Volker con 
coros y Orq . ( 2 c a r e s , 

09-
" VUELVE A MENTIR" fox moderado de Duran ALerr;erty y Ja imez) Rafael 
M VUELA RJBT1L" fox l e n t o de M u r i l l o y Ja imez( Medina y su Orq» 

* * * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA E DISCOS f 

A LAS a ' 0 5 - ^ H . J u e v e s , 2 é de Abril,ISM-5 

SUPL TO 

KATIA MORLANDS y Sü CORTOS) ORQUESTAL 

* 578)P .B/>1— " ROM^CS IgMXtCM f o x t r o t de Durar Alemas y y Moro 
~ 2 — '» ESTOY COTTTSMTA" f o x t r o t de P u e r t a s 

A L á S ' a ' 2 0 — H 

- L4 VOZ DE MIGUEL FLETA 

176)G.Op$3— " AY,AY,AY..." de Osman P é r e z 
0 4 — "Henchido de amor s a n t o " de " LA DOLORES" de Bretón 

101)P .OpQ§~ "La do^ra e m o b i l e " de " RIGOLETTO" de Verdi 
>— "3 lucevan l e s t e l l e " de " TOSCA" de P u c c i n l 

178)G.OpC7— " B r i n d i s " de " MARINA* de A r r i e t a po r Miguel F l e t a con Bmil io 
Sagi -Barba ( 1 c a r a ) 

A LAS 21 '50— H 

MÚSICA ?Ví*itt¡«*^íe£ee44- • 

219)P.S>$8— "DANZAS ALEMANAS" nB 1 , 2 y 5 de Mozart por Orq. F i sa rmón ica 
de Viena ( 2 c a r a s ) 

l 8 2 ) P . S ^ 9 — " tÁbS DEL MINUTO" de Chonir. ) f,r>n , Q , ¿ 
ftlO— ' FANfASXA SOBRE La. BERCBUSS DE GODARD" de Muller< u r q ' a e £>8-LOT1 

2 6 4 } P . 3 a l l — " SANSÓN Y DALILA" de S a i n t - S a e n s ) 0 r q . A l b e r t S a n d l e r de 
0 1 2 — - ADIÓS" de F a l l ( H Londres 

267)P.f lh l3— " SORRISI E FIORI" de A v i t a b i l e ) Q d . -4m e r a 

g l 4 — " Smtm&M. FLORENTINA" de C a s t a g n o l i ( u r q * a e . - a " * e r a 

w ISL, QMQc*M.<)tfk/ O*~ 
268}P.3«L5 — " F1E3TADE TTOS" de C u l o t t a > ~ o r ^ d a r i m a r a 

Oa.6— * JUG .S" de B a r b i e r i ( H ' ¡ 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PRÓGRAIÜ DE DI3C0 3 'ÍJX + 1 /I 

LIS 22* »l-5—Hi J u e r a s , 26 de Abr i l ,19^5 

CáínOS 1 BaIL33 D3 AVALUÓIA 

I n t e r p r e t a d o por Fuensanta L lóren te 
Fina de l a Puebla 
La andaluc i ta 
Tiiño Ricardo 
jjlfio de Caravaca 
r iño Ol ivares 

• 

acompañados de Orq< 

O 

° 1 — "Lúeen a del Puer to" de Grav i t a 
02— "Tu ley" zambra de Ouiroga 
03— "Sevi l la -Alegr ías 1 1 

• "Huelva f andan g u i l l o s" 
- "Farruca" 
^ "Caracoles" 
Í "Jaén Minera1 ' 
• "Almería fanda^gui l lo de Almería" 
• "Grana da-medi a granadina" 
• "Malag£-malagueña" 
• "C orco ba-so l e ares11 

Cl2— "Cadiz-gua j i r a s " 

07 

•9 
o 10 

* * * * * * * * * * * * * * * * 
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8OTCKIA 
LOCOTOHí Radiamos Xa «ai a i5a COCIHA s a n c i * 
LOCÜTORA: p resen tada por l a Bodega « a l l o r q u i n a , r e s t a u r a n t e d e l SALÓN 

LOCUTOR: Utaos minttbds dedicados d iar iamente a l a r t e c u l i n a r i o en t o ­
das sus face tas* 

IiOC-JTOHAe Bn una de n u e s t r a s emiJoBas hemos hablado del a r r o z , Pero 
dejamos | o s d e c i r a lgunas cu r ios idades ĉ ue estamos segu­
ros habrán de i n t e r e s a r a n u e s t r o s r a d i o y e n t e s , 

LOCUTOR: A saber : Be l a población de l a t i e r r a » unos 500 mi l lones se 
l i m m t a a con a n o s y o t r o t an to con t r i g o , 

LOCUTOR ;̂ China puede ser considerada como l a p a t r i a del a r r o z , que 
cons t i tuye el alimento nac iona l . Sin embargo, sus t i e r r a s 
son de una f e r t i l i d a d muy r e l a t i v a , Por ejemplo: en Sspafta 
una h e c t á r e a dé t e r r eno produce 64 q u i n t a l e s de a r r o z , mien­
t r a s que en China tan soló de 15 a 20* 

LOCUTOR: 31 a r roz fu4 in t roduc ido en España por l o s árabes de S i r i a 
y del Norte de ¿ f r i ca* 

LOCÜTORAt S p r i n c i p a l c u l t i v o de l a i s l a de Ba l i es e l a r r o z . I nc lu ­
so sus montanas aparecen c u b i e r t a s de a r r o z a l e s . Los campos 
de a r roz cons t i tuyen t e r r a z a s escalonadas que dan un aspec-
to sum&xaente cur ioso a l pi i sa j e, 

LOCUTOR: Bs cosa sabida que e l a r r o z se c u l t i v a en t e r r e n o siempre 
húmedo. Be ahí que l o s a r r o z a l e s de l a s montarlas de Ba l i 

sean inundados de agua mediante un e x t r a o r d i n a r i o y p r i m i t i -
• YO sis tema • Consis te en subi r e l agua mediante un e levador 

de r o s a r i o , movido mediante unn gran rueda de madera por 
l a que un hombre, o una mu je r , t r epa constantemente poniendo-
l a s en movimiento g rac i a s a su propio peso . H a y noche, t o ­
dos l o s miembros de l a tmili;*#se turnan p a r a t a n ruda l a b o r , 

LOCUTORAl H ar roz fomenta l a p roc reac ión , pues r equ ie re mucha mano 
de obra de cua lqu ie r edad* 

LOCUTOR: SL iirimer saco de a r roz l l e g o a l o s a s t ados Unidos en 1647, 
Jue p lantado jf cu l t ivado en e l estado de V i r g i n i a , Lacrime4» 
ra coeecua fué empleada integramente en l a a l imentac ión de 
l o s l a b r i e g o s . Be forma que se quedaron s i n s imiente pa r a 
p ro segu i r e l c u l t i r o , 

LOCÜTORA: Tan solo 50 años después l l e g o o t ro $aeo y se i n i c i o l a 
p l a n t a c i ó n en s e r l e , "Esta vez prospero e l c u l t i v o , , • • / se 
exp l i ca fác i lmente s i tenemos en cuenta quo por aquel enton­
ces yá hab la esc lavos negros que t raba jaban l a t i e r r a , 

LOCUTOR: Un ul t imo d e t a l l e cur ioso es e l s i g u i e n t e : Burante l a gue r ra 
ruso- japonesa , jfros p resos rusos se quejaban de, que pasaban 
hambre; se hizo una encuesta y pudo comprobarse que se l e s 
daba e l doble de arroz que a l o s soldados j a p o n e s e s , 

LOCUTORAs Recuerden siempre que e l 3J&03T ROSA ha creado un smbieute 
a r i s t ó c r a t a y de afijlengo p a r a una e l Ú n t e l a s e l e c t a , 

LOCUTOR: Y damos por conlcuida l a emisión COCIDA S^L^CTA, of rec ida 
a l o s señores r ad ioyen te s por l a Bodega Mal lorquína , r e s ­
t a u r a n t e del 3 ALÓN ROSA* 

LOCUT0RA2 S in ton ícen la todos l o s d ias a l a s t r e s y cuar to de l a t a r d e , 
LOCUTOR: Bichas g r a c i a s y h a s t a mañana, • 

8XMT0IÍIA 
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j Bia 26 de A b r i l , a l a s 15 ^ O ^ j 

LOCUTOR: R a d i c o a l a emxsian TOA VOZ Y B&A MSLOBlA 

LOGÜXORA: Con l o s maes t ros «¿gusto ¿Lguero y Casas &¿gé# 

LOCSJIORt f i s i ó n gent i lmente o f r s c ida a l o s señores r ad ioyen tes por 
MORÍ? e l Bo r r egu i t o . 

ÜOCIJTORJU Wo es Htt jabón , pe ra l&va quince veces mas que e l n e j o r 

LOCUTOR* Bl el ¿jvvlucto m&S c i m i t i f i c o y uoderno para l a s prendas 
de l i cadas de lana» seda y algodón. 

ISCAXiA SB XIT,OJOJÍ 

cutORA; M M h t f M N hoy l a TOS de. f f . 

'fefr-^y tas •»* "jp'* ~§ ̂ f ^ g g» y : SSfT^; *** 

IOCCTQH; Han e scuchado Yds# a# . . que acaba de i n t e r p r e t a r 
ants ' nues t ro micrófono l a canción. • • . . 

tOGSTORAl $ s c r l W ¿ a **t* emisora, (Jaspe 1 2 , 1*, dictándonos e l ca»« 
ta&t* gVHi desean escuchar y l a ' m e l o d í a que p r e f e r i r i a n 
oirie interpretar* 

LOCUTOR: Indicando en ¿.l sob re ; Pa r a l a emisión UJU Y0:¿ Y 
6 ta f pa t roc inada ¿¿or NORIT e l Bor regu i to . 

2SLO-» 

LOCRITORAS S in tonicen ñau afta» a e s t a fctisfciu hora , l a «¿uiaion OSA V02 
Y UIí^ MlLpBlA, con l o s maest ros a g u a t o ¿Lguero y Casas 

tge. 

• 



TORMO AL RELOJ DEL ABUELO 

S» Eaision 

Locutor,- En astas mementos, ñiflas y niñoa, damo» eomienso a l a segunda aai -

al6n da l a intereeante aaria "IMTORMD AL RELOJ DEL ABUELO», dentro da 

nuestra eeooión infant i l da Radia Barcelona* Como l a jamada anterior, 

ae l a datemos a mieatro constante colaborador Bon Antonio Pares da Olar 

«aer, quien ha salaooionado para voootroa y na escrito l a s galonea or i ­

ginales da astas aaenlalnas fantasías. Daada luego, actuaran anta nues­

tro micrófono, nuestra d i lecta amiga Consuelo Sor i ano, l a s niñas Carmeno! 

ta Molinero, Karilín Arronis y Rasaditos Eapinoaa; entre a l i a s Don Hanuel 

asurara, aagnlfioo en su arta, al graciosísiao Ripol l , Casanovas, Havar 

rro, el niño Caateny y atrás* Vasos, pues, niñas y niños, a radiar l a 

segunda eaieipn da l a aaenlelaa ser ie «Entorno al re loj del abuelo», del 

, naturalmente, tenía un re lo j da pared. . . 

DISCO DI "MI ABUELITO TEMÍA UM RELOJ DE PARED* 

Barsra) - (TOSE, 33 TOS CLASICA, UN POCO CO&ICA) lAyl Bata toa, 

esta t o s . . . pero estoy fuerte . • • (IOS CÓMICA) Muy fuerte*•• 

Reseditos.- I Abuelo! lAbuelitol TKos enseñaras también hoy tu re lo j t 

Carmen o i t a . - El re lo j con ^us fantasías, tes trucos y > u i chistea* 

Marinln.- Tu aaravil loso re lo j da pared. . . 

Pepe*- 11 re lo j fas se anima y viro y habla . . . 

Anual** tMi aagnlfioo. estupendo, r e lo j I El r e l o j da a l vida, y da mis años 

da ñiño, tan lejanos , tan l lenos de nostalgias y da recuerdos*.• 

DE ALLÁ A PRIMEROS 

DEL 900 Y A ULTI 

Abuel.- IMÍS t lesposl lAy, acuellos tiempos, tan l e jos y tan aeras da s i l 

Papa.- Bueno, abuel i t o , pero no vengas ahora a recordarnos tes t i aspea, 41a 

pasas mucho rato y voy a l lagar tarde a l fú tbo l . . . 
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Abuel.- IHe aquí a l o s niños da hoy I (TOSE) fonos, ramos... s6lo pao-

sa i s ea e l fú tbo l . . . Y da cateóla**» tafet tO$m Taños da oatec is -

no? TTa sabéis que l a primera lección del re loj ea l a del cate­

cismo? 

Reneditos.- Yo ya ae se l a l ecc ión . 

Carnea*- Y yo» 

Mari*- Tona» ly yol 

Pope*- IPues yo nol ISal 

Abuel.- Ahora, ahora ai sao l o vamos a v e r . . . 

i e i « 

Abuel.- La semana pasada habíanos del catecismo. De l o que era al cate­

cismo. Hoy, adeatrándonoa ea e l , varaos a empezar estudiando el Cre-

eoaa es el Credo? 

Hari . - Es e l compendio de l a s principales verdades é)ie Dios ha enseñado. 

Abuel.- l laga!f ico l fCual es el primor articulo del credo? A v e r , dilo 

t u , Remeditos, que estas noy callada» 

Reme.- Creo en Dios Padre, Todopoderoso, Creador del Cielo y de l a Tierra. 

Abuel*- fQuita es Dios? 

Carmen.- Dios,os e l Creador, y Señor de todas l a s cosas. 

Abuel*- fCuantos dioses hay? 

Popo*- Bao l o se y o . . . Un solo Dios , no más. 

Abuel*- ?c6mo sabemos que ex is te un sólo Dios? 

Porque El alano lo ha revelado y asi también l o demueatran sus 

obras y sus perfecciones inf initas* 

Muy bien, muy b i e n . . . Por hoy basta*•• Ahora os quiero poner un 

ejemplo. Ün ejemplo para probar la existencia de Dios, para razonar 

esa f$* Cuando yo ora nozo lo o l contar por primera v e a . . . 

DISCO DE OKA HJSICA CUALQUIERA ANTIGUA* 
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3r. Barrera (vea natural).- Ufc viajero muy erudito fus arroja*© por «a 

naufragio, a una i s l a desierta» Cuando l a recorría desolado en d is ­

t intas direcciones, indecible fue su asombro s i encontrar un palaoi 

magníficamente anieblado, adornado son proeles» s cuadres , y provis­

to de una escogida biblioteca,. Ko obstante» ni el paléelo, ni en 

toda l a i s l a , pudo descubrir persona alguna» Sin poder explicar es­

te fenómeno, se preguntó lleno de extrañosas Tacase este admirable 

ed i f i c io , con sus BU ©bles, cuadros y l ibros , sera obra de una combi­

nación puramente fortuita? He» esto es un imposible; dijo, aquí se 

revela l a inteligencia y el trabado del hombre* Del mismo modo el 

cielo canta y proclama l a gloria de Dios y el firmemente publica 

l a excelencia de sus obras» Dles existe . Tiene que ex i s t ir y pred— 

oisámente como padre y como todopoderoso y ceso creador del cielo 

y de la tierral 

EL MISMO DISCO ANTiJUOa. OTROS COMPASES* 

O 0 N O 

Kara»- .Que bonito ej copio. Añora lo veo suy clare. 

Abuel.- SÍ , h i j i ta . Hay que creer y hay por lo tanto que tener fe. al 

gas que infla un globo no se vé y sin embargo lo eleva hasta las 

nubes. Y s i a etro gas l e pones una ceri l la encendida» se encien-
* 

de. Ese gas no lo veo» pero creo en sus efecto***!» 

Pepe.- Bueno, baeno, abuelite, pero el reloj da también otras cosas que 

no sean lecciones de catecismo. Porque es tarde y yo quiero irme a 

jugar al fútbol . . . 

Abuel.- Ta ae lo has dicho dos veces, hijo; pero no solo de fútbol v i ­

ve el hombre. En fin» al maravilloso reloj de pared, l e da todo. . . 

Carmen.- Yo quiero un cuento.. . 
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Reme,,- Un cuento de «hora» a b u e l i t e . . . Por ejemplo» el omento de Blanea-

Hievos . . . 

Mari.- Eso» e s o . . . El cuento de Blanca Hieres . . . ?Puede s a l i r e l cuento 

de BiancaNievea por tu reloj? 

Abuel.- ?Y O6B» no...Y £1 cuento de Blanca Hieres aparece en e l re loj 

adaptado, resumido maravillosámente en l a adaptación de teatro que 

escr i ta con singular donosura por l a señorita Cónchelo, lia publica­

do «Ediciones delJunoo* en un cuaderno de su colección "teatro en 

casa*. Escuchad... En el maravilloso re loj de pared dan l a s t r e s . . . 

TRES CAMPANADAS. 

Abuel.- Y empieza l a representación,. . 

Lectora.- Sala en el palacio real . La reina Ma|ra y Hermosa esta sentada en 

un altísimo trono. Tiene cara preocupada» sea de entre lo s pliegues 

de su tónica un espejo de sane» y dice: 

Reina (Sra. Soriano).- Espejo» espej i to , diae l a ver dad, ?hay en el rei 
0" 

no otra mas hermosa que yo» 

Voz del espejo (Varirain).- Sefiora reina» hsraosa s o i s , pero l a princesa 

Blancanieves» lo es todavía mas. 
Lectora.- La reina se levanta 

de Gaspar. 

unas palmadas y aprese al cria, 

Sonido: PALMADAS AL 111310 TIEMPO QUE SE LES LO AHTERIQR. 

Gaspar.- YQUS mandáis, señora? 
(Osan o vas) 

Reina.- Gaspar, l l évate a Blancanieves al bosque y traeae su ooraz&n 

esta caja. 

Gaspar.- (ATERRADO) ?Debo matar a l a princesa» oh reina? 

• IHO quiero oir hablar mas de e l l a ! 

.Sonido: DISCO DE BLANCANIEVES. 
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Lectora*- «n ol bosque. sapiens a osouseoer. Entran on al Gaspar y Blan 

sanlerea cogidos 4o l a «ano. Oaopar está trs l te porque debe aatar a 

1» prinoeoa* Blanoan lores esta nuy oontonta porque oroo quo Tan do 

paseo. 51 «odio doTliíiMBSti l a prinooaa do ja la «ano do Oaopar y 

oo pone a ooger í lores . Oaopar la oontoopla apenado. Do pronto, alen. 

trao ol la eota de eopaldao $1 aaca un puful, pero on ol ausento «o 

i r a clarárselo oo arrepiento y echa a correr, «aliendo do l a eooona 

y tajando a l a ñifla sola. Sata al darse cuenta, quiere seguirlo y 

avanza, paro al ver que eo imposible, vuelve al s i t i o donde estaba 

Sus* o o p 0 wSje™ %*•• ^sesw^asp 

Sonido: DISCO DE BlANCAKXEVtt* 

Lectora.- «os encontraaos ahora on ol Palacio Real. La Reina esta • as ­

tada on su trono y entra Oaopar haciendo reverenciada* 

Gaspar.- Señora Reina, vuestra orden está ouuplidai 

Reina,- Bien Gaspar. Puedes naroharte. 
Lectora.-

La Reina oogo l a cajita $ie Gaspar lo tiendes a i en tras Soto 

so aloja* 

•aspar*- (*s* ?•• IlUa, 0 0 » APARTE) Ro notara que es un corazón do cor­

dero ol que va on l a Saja» 

Reina.- ahora soy yo l a s i s horsosa del sunde. Blancanleves no existo. 

IJa* ja . jal 

• — Mala y 

uodio 

Heraosa so r í e , aientras desoiende do su trono. 

l a sala saoa su espojo aagico y lo pregunta: 

diuo l a verdad, fue soy ahora l a s i s bella? 

, heraosa so i s , pero Blancanlevea lo es to ­

davía más on su desgracia. 

- maldición! tKa han engañado! KLai oanieves v ive . . . pero yo l a 

encontrarse 



Sonido: DISCO DE BLANCANIEfES* 

Lectora*- La • aceña ocurre en el interior de la casita del enano* Entra 

Blancanieves y aira con admiraolon toda» la* oosas* V» en un rino6n 
* 

l a oama y dice: 

Blancanieves (Carmeno!ta.- (BOSTSZASDO) I Que euefio tengel 
*» 

Lectora.- Blancanieres se ha echado en la caica y ee ha quedado dormida. 

Mientra» reposa entra el enenano Siete-en-ünat 

Enano (Reaeditos).- (SE C*B BJXDO DE £»S PASOS IIIEH TRAS AÍDA SILBABDO. 

PARA ES BESÓ Y DICE ASOMBRADO:) VQulln se ooni6 ai oomidita? ICh, de­

ben de haber sido los pagaros del bosque! ?Qai»n ha tocado a i s cacha 

rros? !0h, las traviesas ardUlast IOht ohl ?Quito est*. durmiendo 

en ai cemita? TSera el ogro deis bosque? ICh, ahí tPero ai es una 

niñal 

Blanca.- iHolal 

Enano*- tBlaaeanievesI ?o6mo has llegado hasta aquí? 

Blanca*- Gaspar me trajo al bosque y me abandoné* 

Enano*- Eso debe ser orden de la Reina. No te quiere*•• Bueno, ?quieres 

quedarte a vivir conmigo? 

Blanca*- ICh, s í , s i l 

Enano*- Pero ton cuidado* Si la Reina sabe que satas aquí, cpcrxi per­

derte otra ves* Cuando yo este fuera, no hagas caso do natío, ?coa-
r>Y*an<lAaV 

Blanca.- Si* 

Enano,- Bueno y ahora, la jugarl 

Lectora*- Al día siguiente Blanoanieves está sola en la casita del ena­

no* Está Barriendo y arreglando la casa, enanas entra la Reina Sala 

y Hermosa cubierta con un manto negro y llevando una cesta de san-



fo/4)fc 

zanaa, en laa cuales ha Inyectada al narcótico que lia Aa producir 

un largo auafia a Blancanieves, hasta que llegue un príncipe da l e ­

janas tierra» 91a se enamora da a l ia y con un beao l a vuelva a l a 

Blanoa.- ( m GANTAJDO ÜK4 G&NGIOI) I«rrarl«-la»». 

Reina**- Buen o a días, baila niña* 

l lanca.- («QWPRaiDXDa) IHolti 

Reinan tQu| eaaita tan linda tieneal f Vives sola? 

Reina*- No tengas «ledo, chiquilla. Eira que hermosas manzanas l levo . 
• 

Blanca.- iüh, qu$ bonita» san! IY qa# oabroeao deben ser! 

Reina.- t Quiere a dame un poco de agua? 3oy »uy vieja y no me easentro 

Blancanievus.- Voy enseguida a buscarlo. (PaBSA) Tome, señora, el 

. (DESPUÉS D3 ÜHA CORTA PAUSA, MIESTRA3 BBHB) Zoma asta manzana 

premio a tu 

se» ( la i Jal 14a. ¿a, 

Lectora.- HLancanieves ha mordido la manzana o instantáneamente ha caí­

do al suelo. La Reina Hala y Hermosa 00 aleja riendo» 

- /Ja» Ja» jal 

leí 
acabar aa jornada diarla el Enano Siete-en-ün© vuelve a 

casita y se encuentra a Blanoanieves tendida aa al suelo. 

responde, tqal te pasa? 

Voy a ooloearla an l a eaaita 2st¿ suerte (LLORA) I Pobre 

y a bascar flores para e l l a . 

Lectora.- Slete-cn-Uno ha salido, tr iste y lloroso, do l a casita, aa 



busca de flora». Mientras «siá fuera l lega el Príncipe Bello a ca­

ballo y aa detiene ante l a casa* 

Sonidos GALOPAR DE CABALLO. SE PARA* 

Príncipe.- YBo hay nadie en l a casa» (PAUSA) I Oh, qa| maravilla de n i -
s* 

fíat Bese estar dousiáa* ?oy a despertarla, suavemente, con un beso 

noy duloa y muy casto* (LA BESA SDAVEHEBYE)* 

Lectora*- Blancanicves ha empezado a «©Terse g i m u i despertando del 

sueño en que l a saai6 l a manzana» En *->ste memento, entra e l enano 

íiiete-en-Uno, y asombrado, deja eaer las flores que lleva* Se aoer 

ea a la oamlta y l e dios al Príncipe Bellos 

Enano.- CL, señor, vos l a habéis sal vado! 

Principen Princesa Blanoar leves, ? queréis ser al esposa? Os llevara a 

Blano**- tíí, principo» VSJBOS* 

Snaao.- i Vi va I Y© voy son vosotros. JViva oi Principo Bello! tviva l a 

¿cuido: 4 BISCO BE BLANCABTEvBS* 

n¿. Mala y Hermosa est¿ sentada ea su trono, 

en al Palacio tidal* Baca su oepajito marico y l e pregunta; 

Reina*- Sapajo, esp o j i to , diae la Verdad, ?hay en «1 reino otra mas her 

aosa quo yo? 

vos del espejo*- Reina, hermosa seas, pero Blanoanieves lo es todavía 

más en su dicha* 

Reina.- ?BLan«anievea? (CON RABIA) ?3ui veo ea esto espejo aSgieo? filan 

oanieves viva, con el Principe Se l l l o , cabalgando ea su blanco cor­

c e l . Van a casatse* Sera reina y más poderosa q*e yo. Ah, no putas 

res is t ir lo* RSapatc espejo, ya nc puedes eervirme •£* (RJIBO BE TO-

DRIO AL GAER Al. SOLLO Y RCXPSRS1). Ya R© soy la «£a bella, ni l a 



s¿s fuerte. BlsBOanieves ae ha •enoido s in luchar . . . Voy a aor ir . 

SOBidOS BUIDO Y ESTREPITO Y DISCO VALIEHTE DE TROMPETAS 

• a r i a i n . - Y do l a fundón sacad atóralo Ja» 

Si l a Reina fUara monos envidiosa, 

Ota» 3L anos»!«ves serla de hermosa» 

Y Sin novedad... l legar*» a Ti aja. 

Sonido: IÜMDS DISCO ANTERIOR: SEOUIDAHEIYíi DISCO ELAHCA-

RIISYSS 0035 FTBal». 

Mari»- Hay bonito al cuanto de Blancanlevea... iMuy senits l 3s aarava-

l ioso esto re lo j* .* 

Haiel*- Es al r e lo j do a i s recuerdos* Dos tengo v ie jos cono ai vida* 

taabifn recientes . (CON VXVA EMOCIÓN) Si supierais cuantas eo&as ae 

r e t a r d a MrJ?.er,ri<»ve*. .t Yo Uevg¡ a una de a i s nioteoltas a ver l a 

pe l ícula . SCoao rola* su carita da nácar! t como ae apretaba l a s ma­

nos oon sus dados de cera» de l i to e b a l i t o * . . Ie.ua fea l a brujal Po-

breoita s i n i e t e c i l l a . . . Dios so l a l levS a su ladt» acaso porque 

o r a s t e bu«nat s í f a&s buena que. . . (LLORA). 

Pepe.- I Bueno, bueno» ya esta e l abuelo llórenos I ?For«ao ne eos posos 

en tu re lo j l o s payasos? fO es <$ae también te van a hacer l l orar 

l e s payeses? 

(KBftdlENDOttE) m verdad, vosotros so i s sillos aun y todavía no 

sabéis l o que os doler del alaa* Mirad, a i r a d . . . . unas campanadas 

alegres del re loj de maravi l l la . . . 

SOCJdOS TRES O CUATRO CAMfAMADAS ALEGRES. 

Y enseguida» l e s payasos. Moreno y Piso» que es l o a isso que 

Pipo Moreno (PIE Y TOSÍ). Los payasos apresen y salen por l a esfe-

http://Ie.ua
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ra luminosa del maravilloso reloj*•• 

BISCO ALSaaS, ABOSO BE SAXOFÓN O CLARINETE BE CIRCO. 

- Ah, ciñas y niños, muy buenos días» que digo muy buenos días: 

muy buenas noches* Que digo muy buenas noches: muy buenas tardes» •• 

Pipo.- IQue digo muy buenas tardes! May buenas medias tardes, muy bue­

nas sa is y medias tardes. . . 

- Ya esta aquí Pipo, Hembra, ten l a bondad de no empezar a tómame 

el p e l o . . . 

no t ienes*. . Si eres calvo*.. (RÍE) 

3, Pipo, decir que soy calvo. •• Y como no me ven puedan era 

Pipo.- Claro, por eso pueden creerlo, porque no te ven* Si te vieran ya 

no tendría» que creerlo, porque ya lo verían*•• 

l e í a*- Ho empleo es a deelr tonterías* Y ai, en cambie, ya que has llegar 

de, recítanos tu poesías huaorístloa de hoy. . . 

Plpci*" 9Si poesía cani-aalí etica de hcyf 

More*- He, Pipe, no: humorística, áumorfstiea*»» 

Pipe.- Y»t Vi lce ipísUoa. . . Buy b ien . . . Pues voy a recitar l a poesía 

•Per una apuesta serrana me quito l a ameri-

f HWHW*t 

te la aaericanal Adelante*** 

IPor una apuesta serrana me cu*-

Sonido: WI20¡¡> UELAWXE BEL MICRÓFONO* 

lEhl Pero <ja¿ te has vuelto 

aoatra el aicroYo: 

vas? Te vas a estrellar 

ipo. CoiüO ae has dicho quo adelante*.• Xas adelante del aicrocrofisco 

no puedo ir* 

Mere*- Beolaaa la poesía y no a 



- lay Man. Abera f«y. be abre. ?orais ustedea que di coa l o s 

se taños* • • 

t í o oouooisteis % Jredt 

I r » a l b a r r i s t e a£s fuerte 

que ¿mía T Í orón los circo efc 

Su rubia t i t a era a legre , 

fceaaeliene*. Hacíala 

l a Mandan ola 7 loa i r i d i o * , 

l a eseasos y 1 M revesas* 

Pato frod tenía un de**cato: 

era en «aaeae iaoasaie 

y oüiiíiadoi Ignoraba 

<|ue teda palabra t iene 

un do ale wenlido ooulto 

<Í*9 l a ní tu cía l a confiare* 

t¿u£ntas veoea perdi.6 Fredfc 

«a Imana f$t topjctaa vaoae 

l e «acatoH l e s peactúa 

l a s t«ntoa del oíros sauestrol 

Un día an *ie ye ae hallaba 

tan osease do in teresas 

cuno sobrado de temor, 

se l leg6 a ai acuri anta 

al rublo Frod| on su bolsa 

hacía un sonido alegro 

l a i>lata raeiSn cúbrala*»* 

- Pienso - l o d i j e - cjae ar-a* 



sobre to raido y barriste, 

mn ainado do l a anorta* 

Porqmo, ^ro«, tfc aoria hombro 

de pufies, poro tío tioBoa 

ai grada ni habilidad} 

* te 1» pruebo, al quieres. 

- Toy tan hábil cono tá 

y 002» el me man. 

•• Ho suertes 

tonterías* tSá he sabida, 

*red. tp», sala , aa paedsa 

fuiste is la aaerlsaaa* 

- tosieres , Pipa, op« te apuesto 

XLM dará a «ue no la cwíto 

•ala y es un periquete. 

- Apostado, Saoa el duro, 

Y ahí YS. el mío» Loa das pctA* 

Anortarles, ooiao test igo , 

nuestro oomp&fiero Lepe* 

Irad da el dura y a l asaeata 

eon un gesto diasiplente 
a 

se -jaita l s aaerloaaaS 

poro a la vea que al lo hiciere, 

yo ae he pi tado u a l a , 

y euadaaos frente a frente 

ain americana ambos*. • 

- Hb ganada, Fred} advierta 

$ie no te haa quitada sola 
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de qi« yo tantalio lo ho hesho 

- Bseno, pues 910 to aproveche 

a i durito y . . . thasta otral 

i I ¿leen que taimo su orto I 

paos ol rosto se 00 aprendo 

«fía» «* yafl» de su» 

so lo re*arrase Lepo. 
• 

sonido: KUDE. unes wsmmvm, MUY BHKVES» DEL LISCO AHIE-

• • » • • 

Pipo*- TQuI soy un gran calceta.. . ' . 

-- Poeta. . . Poeta. . . POP* ya to he dicho la otra tardo qae lo «te 

n a i s iatereaa as «pe nos «mentes Alase* sor toa. 

o** I Alai Yet+* . Chistes cortón.. . 3raves, extractados, reducido», •§» 

alaos» concisos, sucintos, limitados, l i l ipu t í «ticos» sobrios, enar 

o e • 

para decir cortes díaos olea pal» 

Pipo.- Inh, claro! 

pendíosos, 

• 1 

» • • » 

Eore.- I Basta ha dicho I Quiero un chiste corio.zssfeBC 0 nada. 

S» al circo 

una vos, aataes, actuaba yo 

, j va un aritico y va y «loe: pi 

t y •m • * ( 
V e s . . . tHO 
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te r í« s f . . . T n̂ chiste oorte.. 

More.- • 

Pipo.- Vira, yo te vcy a a p l i c a r largo, satos» porque corto, yo DO aoy 

liaba passandj I B «1 puerto, sabes, M©-

Ta uno y aloe: t i l ra que last iaa , to ­

dos l o s peses que pesca ese hombre se l e ontren!.. . Bueno, no te 

* 

• ruó» ¥ « I » B , sü3a • 

pesoand 

tato es HA «hiato, pero es que aquel día otro peeoador» se 

. . fSatos cual es el animal que es dos veces ani­

mal? £1 gato, porque es ga to . , , y arena» fSabes cual es e l aueble que 

• • » 

«asta» porque es cana y . . • es 

no han aterto todavía todos l o s 

. . 

Pipo,- t l i l Moreno, 

Sforv?.- (HLEXDO) ?ay 

enf eras? ?Te vas a morir? 

DO e • • a 

d* un aurot 

S Í . . . tporqus se l s pregantas? 

Pipo.- Para que se prestes dos pesetas*** 

Hora.- Hira, sera m¿or que nos roUreaca, porque boy no estás inspira-

• s e a 

o . - Esta bian t hosbre, esta bien» iío quiero disoutir 

que te doy la rasen en todo. 

• . « ves 

More.- S í , ese es cierto* •• Llevamos diaz minutos fcablauuo y en toda ae 

e a • 

Pues s i supieras aán 1» que 

e • e raaos a 

Wp<*a~ ífct per© no gán que t* «Uga un Sitia© cliiat*** 

que no te 4ig© al • • • 
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BUIDO m 30F22A&43 Y EL MI3K) DISCO DEL PIRNCIPIO 

9 0 I G 

Abuelito.-- Y cfio estos eiiiatcs «ÁIOS, cuB n i e t e c i t o s , dejaremos por hoy 

%r&E<?aiXc «1 r e l o j . . . Htu. otro dia , «x* pequeño». Y (fxe sea ís auy 

bu once* tos para poder obsequiaros en otra oeasi6n con esto re loj del 

• • • 

DISGO I)BL R Í L O « Í , 
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BIOGRAFÍAS DS PSRSCNAJSS CSLffiRSS POR DON JUAN RÍOS SARVI^TO. 

domez Manrique» éS&timém ¿¿+* £ C CL, 
~ e, ^ 

<Jue Éar tos t e vienen d í a s * «*Má*e ^e. 

de congojas tan sobradas, 

que l a s t u & l o a s moradas, 

por l a s chozas o ramadas 

a l o s p o b r e j t r o c a r í a s : 

que so l o s techos po l ldos 

T y dorados , 
* se dan l o s vuelcos mezclados ^ 

con gemidos. 

31 miras l o s mercaderes 

quár leos t r a t a n brocados, 

no son menos de cObidados 

que de Joyas abas tados , 

• l í o s y sus f azedo re s ; 

pues no pueden r e p o s a r 

noche ninguna, 
« 

recelando l a for tuna 

de l a mar» 
i 

No vayáis a d e c i r que e s tos versos se parecen a l a s Coplas de Jorge Man­

r ique ,porque os con tes ta ran que mas bien se puede d e c i r que e s t a s se parecen 

a aque l los* 

Los versos que hamos l e í d o son de G-omez Manrique, t io de l i n s igne J o r g e . 

Nació e l primero hac ia l 4 l 2 ; e l segundo,unos 28 años despues.No se sabe s i 

habr ía Imitación o i n f luenc ia ,po rque e l metro era e l f a v o r i t o de aqua l a 

i t apoca,y l a d o c t r i n a , c o n s t a n t e en Híspana,aunque de uaa ef lcacia#en verdad 

i manos qua m e d i a n a . Los versos de Gómez Manrique per tenecen a sus Consej os 

a Diego a r l a s de Avi l a ,que era uno de l o s f a v o r i t o s de Snrlqua 1V# 

0-omez Manrique es un ejampio de como t o s hombres ao t ienen en l a sociedad 

mas importancia que la que se dan a s i mlsmosWeamos primero su t a l l a l i t e ­

r a r i a . \ 

Henendez y Pe layo ,que llama a l a s Coplas de l sobrino " l a más b e l l a poesía 

d e l Parnaso Cas te l l ano de l a 3dad Med ia rnos d i c e que "tomada en conjunto 

su obra l í r i c a y didáctica,Oomez Manrique es e l primer poeta de su s i g l o , 

• excepción d e l Marques da S a n t l l l a n a y Juan de Urna." 



Veatr.08 su t a l l a pol i t lca*8ra tan elocuente orador,que,comparados eon e l , 

según su contemporáneo e l poeta Alvarez Gaté,todos loe demás oradores 

"eran grl1los"*Cuando se trato de entregar l a ciudad de Toledo a l o s por­

tugueses,por e l arzobispo que apoyaba l a s pretensiones de la ©eltraneja 

y Alfonso V de Portugal,Gómez *anrique fue nombrado corregidor,reunió 

a l pueblo y con un aolo discura» l o redujo a la f ide l idad de l a oausa 

c a s t e l l a n a . 

a* aquellos revuel tos tiempos de Castilla,Gómez Manrique tomo partido 

por loa infantes de Araron y contra don Alvaro de Lura*Sei encontró en 

oasl todos los sucesos memorables de aquella epooa*Fue uno de l o s que en­

traron como representantes ita Tordesil laa cuando se dio e l famoso Seguro, 

que tan poco había de durar*Fue uno de l o s firmantes de la concordia de ¿iadr 

Madrid Ac 1462, con que se trato de avenlrMnutl lment^a la5ooronajde 

Cas t i l l a y Aragon#Se eseriblo luego entre los part idarios de la infanta 

I sabe l f a la que entrego e l flleazar deAvlla#i£n nombre de e l l a a s i s t i ó a l 

acuerdo de l o s Toros de Gulsando*Surgieron después l o s amores de la infan­

ta con e l principe de Aragón don Fernando,que habían de traer la de f in i t iva 

unidad de 3spaña;y en aquella noche poética y trascendental en que el que 

había de ser Fernando e l CatolAeo l l e g o disfrazado a Dueñas para celebrar 

sus bodas con Isabel Gómez Manrrique l e acompaño con cien lanzas desde 

Berlanga.Ambos principes después prestaron p l e i t o homenaje en manos de 

Gómez Manrique,con documento que decía:*YO e l principe e yo la princesa, 

ambos Juntamente e cada uno de nos por al,damea nuestras f e e s , e bastóos 

pleyto e homenaje en manos de Gorez Manrique,caballero e home f i jo_dalgo , 

una e dos e t res veces según fuero de Sspaña,e juramos a Dios e a esta 

cruz en que ponemos nuestras manos,de cumplir e guardar e tener tpd© 

lo sobredicho•" 

8a nombfc de don Fernando fue a desafiar a l ¿tey de Portugal;"•* que 

fagá i s una de t re s cosas: o que luego sa lgá i s destos sus reinos**.o 

sá lga le luego a l campo con vuestras gantes a la bata l la que pub l i cas te i s 

que veniades a l e d a r . • . o s i por ventura l o uno ni l o otro o* place m 

aceptar* • «vos envía dec ir que por combate de su persona a la vfCes^ra, 

mediante el ayuda de Dios os fara conocer que t r a é i s injusta demanda*" 

Pues-en lo mi l i tar ,consta que en 1449 ataco la ciudad áe Cuenca para 

arrojar de e l l a a l obispo Fr.Lope Zarrientos*Tomo parte en la ocupación 

de Segovia,Valladolid y Tudelajse apodera de la forta leza de Canales, 

durante cuyo asedio wnunea comlo'/nln ceno desarmado /aln s e desnudo'" 
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Todos estos hechos de su vida van esmaltados con sus versosjque,como 

dice quevedo "no ha desdeñado en tales ánimos la espada a la pluma.Docto 

álmb&lo de esta verdad es la saeta:con la pluma vuela el hierro que ha 

de herir.11 

Asi es te hombre trazo sfcbre el marmol de l a s casas cons i s to r i a l e s de 

Toledo conw*orma de la administrafion munJelpalyestas dos q u i n t i l l a s : 

Nobles ,discretos varones 
/ 

que gobernáis a Toledo, 

en aquestos escalones 

desechad l a s a f ic ionas , 

codicias,amor y miedo. 

Por los comunes provechos 

dexad los p a r t i c u l a r e s ; 

pues vos f izo Dios p i l a r e s 

de tan riquísimos techos, 

estad fiemes y derechos." 
« 

Y a la desgraciada Juana de Portugal,venida para reinar a Sspaña,salu­

daba asi; 

Muy poderosa señora, 

Pija de reyes e nieta, 

Reyna gentil e discreta 

Sn virtudes mas perfeta 

Que cuantas Reynan agora. 

SI son de vuestro fablar 
tn los oydos que suena, 

Ro pone,mas quita pena, 

Como faze la serena 

Con el su dulce cantar. 

Pero he aquii que este político,militar y poeta,no time conciencia de su 

valer literario,©aso que quizas saa único,y no se preocupa de reuní- sus 

producciones poetlcas#y el ray de Portugal le pide una colección de estas 

y el poeta se niega a dársela..#Y he aquí que (Jome» Manrique llega hasta 

nuestros tiempos casi desconocido, cuando,o imo dlee Menendez Pelayo,nos 

quedan de el mas de un centenar de composiciones de todos géneros y esti­

los, entre las duales son menos las que pueden desecharse eomo Inslgnifl-

cantes o débiles,y muchas las qme,en relación con el arte de su tiempo, 



M Ocfcl^) n 
puadan calificarse da magistrales,y a panas ceden la palaa a ninguna da 

las qua antaa dal periodo clasico sa compusieron, 

Sa han clasificado sus obras an astos gruposterotlcasjcoplas dal astllo 

gaÜB ico-provenzaljfamillares;jocosasíen una da las cuales,no solo Imito 
/ V / y \ 

al procaz Anton|* da Montero, sino qus hasta tomo el nombra da est«l;y poe-
/ / / J 
alas da carácter sarlo y moral,qua son las mas importantes y a las qua 

pertenecen los versos c m que Iniciamos asta semblanza#3s notable tam-

blanjt an asta grupo el Planto da las Virtudes,poema alegórico al estilo de 
/ 

la época,como lo son las Coalas del mal gobierna de Toledo y e l Heglmlsnto 

de Pr inc ipes . 
— m m m m m ^ m m m i » — ~ ' " ' " — 

/ / 

Citemos,para terminar una obra dramática t i tu lada Representación dal 
Nacimiento da Nuestro Señor,que se estima como antecedente de J\xan de la 

— • - i • " ' • 

Staclna,y que se escr lo io para representar en un mmasterlo en que se halla­

ba una hermana del poeta. 

No hay s i t i o ya para reproducir la canción de cuna que en esta obra se 

cataba#Nos llfcltamos a recomendar su lectura y a consignar que,con la na­

turalidad y la s e n c i l l e z da la apoca y la dulzura de | ü poesía la t i t u l a 

"Canción para ca l lar a l niño", 

XL* fi¿. y*~¿ 
a***"-8 



EMISIÓN LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO - 2b ABRIL 194-5»- A las 9 de la noche. 

Ya saben Vdes. distinguidos radioyentes que esta eoisión es presentada por 
SIGMA, la maravillosa máquina de coser que no en vano^ha sido llamada Mla 
maquina española de calidad11.- La emisión de hoy,,esta dedicada a Menorca, 
para cuya zona es distribuidor exclusivo de las maquinas SIGMA, Don Buan 
Seguí Marqués, con exposiámón de modelos SIUMA en Virgen del Carmen, 24.-
CIUDADELA. 

PREGUNTA NS 

PREGUNTA NS 

PREGUNTA NS 

PREGUNTA N2 

PKEGUNTA NS 

PREGUNTA m 

PREGUNTA NS 

PREGUNTA NS 

i»EflUNIA NS 

!•- ¿Cuál es la mayor de las posesiones inglesas? 
RESPUESTA: El Canadá, que tiene 8.800.800 Kilómetros cuadra­

dos 
2.- Aunque no los haya Vd. conocido, sabría decirnos ¿quienes 

fueron los padres de Abel? 
RESPUESTA: Adán y Eva. 

3.- Todos los manuales de Historia dicen: "Los primeros^visitadore 
de nuestras costas fueron los fenicios", ¿pero de dónde venían 
ios fenicios? 
RESPUESTA: De la región del Asia Menor llamada "fenicia1». 

4.- Si una máquina de coser SIGMA le cuesta a vd. 989 ptas. y,en 
cambio,de una usada de marca extranjera de cobran 1.400,- ptas 
¿Cuánto ahorrara Vd. comprando una SIHMA nueva al precio ofi­
cial? 

REPUESTA: Ahorrará 411 ptas. 

>.- vd. habrá visto en algunos vagones de ferrocarril las tres 
letras: M.Z.A^¿Sabe Vd. que significan? 
RESPUESTA: El nombre de la Compañía: Madrid, Zaragoza,Alicante 

6.»- Ahora que se acerca la temporada de baños, ¿díganos Va. cuál 
es el mar que contiene más sal por metro cúbico de agua? 
RESPUESTA: El I$ar Muerto, que contiene dos veces más que los 

demás. 
7«- ¿Que ríos pasan por valencia? y por Nueva York? 

RESPUESTA: El Turia y el Hudson. 

8*- Si está Vd. fuerte8Anatomía, enséñeme Vd. cuál es el dedo 
menique. 
RESPUESTA: Enseñar el dedo pequeño. 

9»- ¿De que color es el gas llamado "gas azul? 
RESPUESTA: Es incoloro. 

PREGUNTA NS lo.- ¿Sabría Vd. decirnos y hablar un poco de lo que es la prima­
vera? 

PREGUNTA NS 11.- ¿Cuántos planetas hay en nuestro sistema planetario? 
RESPUESTA: Ocho: Mercurio, Venus, La Tierra, Marte, Júpiter, 

Saturno, Urano y Neptuno. 
PREGUNTA NS 12.- ¿Como se llaman la hembra del caballo y el macho de la oveja? 

RESPUESTA: La yegua y «1 carnero. 



£tl& » g PREGUNTA N2 lj*- Aprenaerse de memoria el siguiente verso: 
La mujer de Lot vencida Si noy sucediera 
de femeniles antojo* a 4oaa :p;jer curiosa 
hacia atrás volvió los ojos no habría en el mundo cosa 
y en sal quedó convertida. mas barata que la sal. 

PREGUNTA N2 14«- ¿Sabría Vd. imitar en todos sus detalles los ruidos de un 
Castillo de fuegos artificiales con sus correspondientes 
cohetes y tracas? 



CRÓNICA TAURINA 

Con una buena entrada se ha celebrado esta tarde en la Monumental la 
corrida anunciada que motivó la presentación del mejicano Silverio Pé­
rez que altanaba con Manolo Escudero y Morenito de Valencia.El ganado 
procedia de la vacada de Terrones,hoy de Don Benito Mariiin,los cinco 
primeros,y el ultimo de Gallardo» 
Primero.Morenito lo saluda con unos aceptables lances.Una vara del re­
serva y un quite del Valenciano por detras:otra vara y Siverio quita por 
chicuelinas.Chaimeta y Jaén cumplen con los garapullos.Morenito realiza 
una faena por bajo y con pases de tirón se io neva a los medios,intenta 
el natural y consigue sacar uno con el consaoiao de pecho,sigue toreando 
por derechazos,molinetes y orteguinas y lo despena de un pinchazo y una 
estocada hasta la bola.Ovación y vuelta al redondel. 
Segundo,sale con feo estilo y es devuelto a los corrales y sustituido po 
otro de Hateras.Silverio lancea largando percal.Dos varas toma el Dicho 
y tres buenos pares de banderillas de Chato Guzman y 0rteguita.3rinda 
Silverio al respetable y engarza una faena a base de derechazos,de pecho 
por alto y cambios de mano de muleta.Entrando bien,cohra un pinchazo y 
"una ota estocada delantera que oasta.Ovación y vuelta al a n m o . 
Tercerp.Escudero veroniquea estusiasmando ai auditorio.Una vara y un 
quite del madrileño con dos verónicas y media,ovación.Tres varas mas y 
Morenito quita por chicuelinas y Escudero hace el quite del delantal. 
Brinda Escudero ai 'uoj.ico y,tras dos Dueños pases por bajo,se estira, 
ligando ocho naturales y el de pecho que arrancan "una gran ovación, sigue 
toreando por molinetes,estatuarios,camoioandose de manos la muleta y a-
domos,el toro no cuadra y £XK el matador se descompone tratando de ali 
gerar,pincha en hueso y cargando nuevamente la espada,agarra media en to 
do 10 aito que oast¿¿.Ovación y recorre ei aüinu como sus compañeros. 
Cuarto,descaradote de pitones.üfiorenito lancea en dos tiempos.Tres Taras 
toma ei morlaco sin que tengamos que anotar nada de particularv eñ este 
tercio.Jaén y Berna! parean bien.Con el angaño,io castiga por bajo,para 
luego estirarse en algunos derecnazotí y por alto.Lo ternubna de media es­
tocada y descabella ai cuarto empujón. 
Quinto.No vemos nada excepcional al mejicano.loma el oiuno cuatro varas 
saliendo suilto de los cañallos.Se aplauden a Joaquinillo y Orteguitas 
baderilleando.Con la muleta hace una faena por derechazos,de pecho y 
estatuarios y lo entrega a las mulillas de un pinchazo y una estocada. 
Sexto,de Gallardo.escudero instrumentan una buenas verónicas.Tres varas 
toma el astado sin que sobresalga nada digno de ambtarse.Con la franela, 
hace Escudero una gran faena,empezado por tres ayudados por alto sin e 
mendarse,Kk2ak echándose 1a muleta a la zurda,Íntercala,seis naturales 
y uno de pecho,soberbios,ovación y música,cambiándose de manos la frane 
la liga cinco en redondo,magníficos,molinetes,orteguinas,adornos y des­
plantes. Entrando como mandan ios canohes pincha hasta dos veces en hue­
so, sigufe muy torero toreando en redondo y por alto,y en cuanto logra 
hacerle juntar las manos,agarra una estocada,buena y descabella al pri­
mer intento.Ovacion,oreja y vuelta ai ruedo eto brazos de les morenitos 

que le hace dar dos vueltas mas al redondel. 
El -oeso del ganado en canal ha sido el siguente: 
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Para el próximo domingo se anuncia en xas Arenas una novillada en la 
que se jborean&aran dos muchaciios catalanes ,Juanito Tarré y ¡¡Francisco nava­
rro, que alternaran coíi otro mejicano llamado Antonio Torcano que se las en-̂  
tenderán con seis névillos andaluces,asi que hasta el domingo que viene» 
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( Dia 26 de \ b r i l , a l a s 22*05 h . ) 

SINTONÍA 

LOCUTOR: Sintonizan túm* el minuto radiofónico de Muebles Capri. 

LOCUTORA: Muntaner, 102 

LOCUTOR: Remontémonos hoy a Paris en 1820..A los salones de Madame 
Recaruieré 

LOCUTORA: Brillan las aranas en el techo como gigantescas luciérna­
gas que curiosearan ese mundo^brillante y fastuoso, donde 
se mueven las inteligencias más despiertas del imperio* 

# 

LOCUTOR: Pero todos e s to s e s p i r i t u s p r i v i l e g i a d o s no hacen más que 
g i r a r en torno a una mujer, Madame Recamier .^stan a l l í co­
mo l o s cor tesanos de una empra t r i z , s-e s i e n t e n dominados 
por l a dueña de l o s s a l o n e s . . . 

LOCUTORA:...?or una simple mujer,hermosa y de f é r t i l ingenio, que v i - * 
b r a de vehemente adoración pov todo l o que es b e l l o , i n t e ­
l i g e n t e y e s p i r i t u a l . . . 

LOCUTOR: Pero no tan solo g r a c i a s asesas v i r t udes consigue Madame 
Re cara te r, r e u n i r todas l a s noches en sus salones a una so ­
ciedad escogida. . .También in t e rv iene su e x q u i s i t a femini ­
dad y su depurado g u s t o . . . S u s salones son acogedores, t an ­
to por su decorado como por su m o b i l i a r i o . 

LOCUTORA: Todas l a s personas de buen gusto pueden hacer de su casa 
un luga r intimo y acogedor, escogiendo e l mob i l i a r i o ade­
cuado. 

LOCUTOR: ¿Muebles de l i n e a s de l icadas? 

L3CUT0RA: Capr i , Muntaner, 102, • ^ » . 

SINTONÍA 
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